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APRESENTAÇÃO

Arte & Ensaios n.32 foi produzida em meio às consequências do incêndio no prédio da Reitoria da UFRJ 
– o desabrigo institucional da EBA e FAU em uma universidade já carente – e, ainda, à instauração de 
condições adversas à arte, à educação pública, à cultura e à própria sociedade brasileira. Esta edição, que 
tem como tema Eclipse, abre com conversa com o artista David Cury que trata, em particular, de seus 
trabalhos recentes, de forte teor político. Agradecemos sua generosa participação.

Em Artigos, Lilian de Carvalho Soares relata poeticamente o processo de realização de sua obra; Luiza 
Interlenghi traz reflexões sobre a espacialização de obras contemporâneas, num campo instável no qual 
se dá a vinculação da galeria aos espaços sociais; Adriana Sanajotti Nakamuta trata da historiadora da 
arte Hanna Levy, pesquisadora alemã que durante 10 anos a partir de 1937 desenvolveu suas atividades 
profissionais junto ao SPHAN, ao grupo Guignard e no curso de Artes Gráficas da Fundação Getulio 
Vargas; Helio Branco, artista visual, explora o corpo, mais precisamente refletindo sobre um corpo implí-
cito, percebido em sua natureza tátil, cuja realidade se daria pelas ações conectadas ao mundo; Claudia 
Mendes, por sua vez, interessada na ilustração infantil, analisa o trabalho de Angela Lago, de Roger 
Mello e de Fernando Vilela, três gerações de ilustradores que, partindo de modelos europeus, inserem 
gradativamente elementos iconográficos nativos, chegando a uma linguagem descolonizada.

Na seção Colaborações, a diretora e pesquisadora teatral Martha Ribeiro aborda a experiência realiza-
da com o Projeto Pirandello, que atualiza a dramaturgia de Pirandello na cena contemporânea; Maria 
Cristina C. L. Pereira centra-se na questão da ornamentalidade das letras para propor conexões entre as 
pichações urbanas contemporâneas e os manuscritos iluminados medievais; Renato Menezes Ramos, 
por fim, trata do debate sobre o Juízo Final, de Michelangelo, obra que esteve perto da destruição 
quando submetida ao crivo do decorum pós-tridentino. Referência da arte ocidental, esteve perto de seu 
apagamento da história, possibilidade revelada pelo autor do artigo, mediante a análise dos elementos 
em jogo no processo de celebração de certas obras em detrimento de outras.  

A seção Temáticas inicia com texto do psicanalista e pensador da psicanálise Manuel Hernández, e 
continua tratando das experiências coloniais e pós-coloniais – reflexões sobre o biopoder – com artigo 
referência do filósofo dos Camarões Achille Mbembe. Hernández realiza uma análise batailliana sobre 
vergonha, sentimento que emerge em relação ao colonizado, entendida como falha pessoal frente à 
perspectiva dominante. Reflexões sobre culpa e traição envolvem a discussão que apresenta a rememo-
ração das práticas rituais junto aos colonizados como caminho para a libertação dos efeitos da vergo-
nha, atribuição de valor ao saber de sua gente. Já Mbembe trata historicamente da necropolítica, isto é, 
das estratégias que envolvem morte e soberania em uma economia – desde a economia colonial até as 
guerras de incursão contemporâneas.    

A revista traz ainda, na Página Dupla, o trabalho de Chico Fernandes, em performance fotográfica 
realizada na frente da reitoria da UFRJ. Agradecemos também a Joaquim Netto e a Camila Maroja suas 
resenhas, bem como à Funarte, sem a qual este número teria ainda mais dificuldades em sua produção. 

Nossos agradecimentos à equipe editorial pelo comprometimento e pela determinação em organizar 
esta edição da Arte & Ensaios, apesar das condições tão adversas que marcaram o segundo período 
letivo de 2016.

Os Editores


